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    Belinha e Fred não tinham outra escapatória a não ser esperar a chuva passar.


    − Poxa! Já faz tanto tempo que o Sol não aparece que vou acabar criando musgo! − disse Fred.


    − Eu também... − concordou Belinha. − Estou até ficando verde! Olha só os meus pés...


    − Bela, isso não é musgo, é chulé sólido! − exclamou Fred, saindo correndo pela sala para não levar uma almofadada da irmã.


    − Chulé? Eu? − gritou Belinha, ao mesmo tempo que disparava atrás de Fred.


    Como a sala não era muito grande e a chance de quebrar alguma coisa era enorme, Fred decidiu fugir para o quintal. Melhor tomar chuva do que ser apanhado por Belinha.
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    − Volte aqui, seu, seu... Venha aqui que eu vou lhe mostrar quem é que tem chulé sólido! − gritou Bela. Mas, percebendo que Fred não iria voltar, completou: − Tá bom! Fique aí na chuva que eu fico aqui tomando conta da porta! Aqui você não entra mais...


    Fred foi direto para a casinha de Abigail, a cachorrinha de Bela. Pelo menos Biga era mais simpática do que a dona.


    O lugar era meio apertado, mas, só de poder sair da chuva, Fred ficou tão contente que nem ligou para isso. Feliz da vida, deu um abração na cachorrinha.


    Mas Biga deu a maior rosnada para Fred, que levou um baita susto. Biga não era assim. Fred se assustou tanto que levantou de um pulo só e bateu a cabeça com tudo no teto da casinha.


    − Ai! Ui! − gritou Fred com a mão na cabeça. − Mas o que deu em você, menina? Nunca a vi assim...


    E, justamente quando Fred ia fazer um carinho especial na cabeça de Abigail, viu que ela estava deitada em cima de um osso gigantesco... Era tão grande, tão grande que parecia um osso de dinossauro! Fred tentou tirar o osso de Abigail, mas ela estava ficando cada vez mais brava. Não dava a menor bola para abraços, carinhos ou afagos, e tudo o que queria era continuar deitada, roendo sossegadamente o maior osso da sua vida.


    Abigail, porém, nem imaginava que Fred, além de ser o irmão gêmeo de Belinha, era o cara mais curioso do mundo. Depois de ver aquele osso enorme bem ali do seu lado, tudo o que ele queria era estudá-lo melhor...


    − O que não vai ser possível se você continuar aí, roendo e roendo como uma esfomeada, não é, Biga?


    Sem pensar duas vezes, Fred puxou o osso com toda a força e saiu correndo pelo quintal com uma Abigail furiosa atrás dele.
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    A situação era crítica: se Fred parasse de correr, seria mordido pela cachorra; se entrasse em casa, seria atacado pela irmã; e, se continuasse a correr na chuva, acabaria pegando um belo resfriado. Tendo alguns segundos para decidir, ele entrou em casa. Afinal, Belinha também ficaria curiosa ao ver aquele osso e esqueceria que estava brava com ele.


    Fred abriu a porta da cozinha e, na mesma hora, recebeu uma almofadada na cabeça, tão inesperada que fez com que se esquecesse de Abigail, que aproveitou e... nhac!, abocanhou a outra ponta do osso e começou a puxar.
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